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APÊNDICE 
 

 

 

 

 

Roteiro de entrevistas com os funcionários  

 

(Tendo em vista os temas: políticas de diversidade por orientação sexual e 

homofobia, baseado nos critérios de certificação de empresas adotados pela 

metodologia do Corporate Equality Index da Organização Human Rights 

Campaign Foundation – HRC). 

 

1. INFORMAÇÕES GERAIS 

 Nome? 

 Idade? 

 Orientação sexual? 

 Qual seu cargo? 

 Atividades relacionadas com o cargo? 

 Há quanto tempo trabalha (ou trabalhou) na empresa?  

 Como é o seu trabalho na empresa? 

 

2. POLÍTICAS DE DIVERSIDADE SEXUAL E RELAÇÔES INTERPESSOAIS 

 

 Você trabalha em equipe?  

 Quantas pessoas trabalham na sua equipe?  

 Você poderia expressar, com três palavras, como são as relações interpessoais 

no seu ambiente de trabalho?  

 Você se identifica com seus colegas de trabalho? Por quê? Na relação com seus 

colegas mais próximos, sobre quais assuntos vocês mais conversam? Você 

poderia me dar um exemplo? 

 Como é o seu relacionamento com colegas de trabalho em geral? Você poderia 

afirmar que possui um bom relacionamento? Por quê?  

 O que você entende por diversidade?  
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 Você acha que a sua empresa valoriza a diversidade (por exemplo, raça, região, 

orientação sexual ou homens, mulheres, negros, idosos, jovens, homossexuais) 

entre os trabalhadores? Você poderia ilustrar a sua resposta com um exemplo? 

 A sua empresa possui uma política formal de diversidade? Em caso de resposta 

positiva: você conhece esta política de diversidade? Como essa política foi 

divulgada entre os funcionários? Houve algum processo de treinamento? Como 

foi esse treinamento? 

 Você concorda com essa política de diversidade? E seus colegas de trabalho?  

 Você já solicitou algum dos benefícios contemplados pela política de 

diversidade da empresa? Foi contemplado? 

 Os benefícios oferecidos pela empresa valem tanto para heterossexuais quanto 

para os homossexuais?  

 A empresa realizou alguma ação externa em apoio a alguma questão ligada aos 

homossexuais? 

 Você já presenciou algum caso de discriminação aqui na empresa? Em caso de 

resposta positiva: como o problema foi resolvido? Ouvidoria? 

 Você acredita que a política de diversidade da empresa é efetiva? 

 Na sua opinião, o que poderia ser feito para melhorar essa política? 

 

3. RELAÇÕES INTERPESSOAIS E ORIENTAÇÃO SEXUAL NO AMBIENTE 

DE TRABALHO  

 Como você convive com a diversidade no seu dia a dia? E no dia a dia do seu 

trabalho? 

 Você tem (ou já teve) algum colega de trabalho assumido como LGBT? E na 

sua equipe? Em caso de resposta positiva: Qual era o nível de proximidade que 

você tinha com essa pessoa? 

 Como você descreveria sua relação com essa pessoa? 

 Como você descreveria a relação dessa pessoa com as práticas de trabalho no 

dia a dia (estratégia de sobrevivência)? 

 Você já foi discriminado ou presenciou a discriminação de algum colega de 

trabalho por orientação sexual? O que aconteceu? Você poderia contar como 

foi esta experiência? Alguém foi denunciado? Alguma área foi comunicada? 

Ouvidoria? 
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 Como os demais funcionários convivem com a diversidade no dia a dia? Você 

ouve piadas, ironias ou falas depreciativas, por exemplo, sobre a orientação 

sexual dos funcionários assumidos ou percebidos como LGBTs? Em caso de 

resposta positiva: você poderia dar um exemplo? Você se lembra de alguma 

dessas piadas?   

 E fora da empresa em eventos informais? Isso também ocorre?  

 Na sua opinião, o que poderia ser feito para melhorar o ambiente de trabalho 

para os funcionários LGBTs? 

 

4. SOCIEDADE, ORIENTAÇÃO SEXUAL E HOMOFOBIA  

 Atualmente, muitos assuntos sobre a homossexualidade têm sido debatidos na 

mídia. O que você acha das demonstrações de afetividade gay nos programas 

televisivos? Por exemplo, o beijo gay nas novelas? Pode exibir, não pode? Pode 

mas com restrições? Por quê? 

 E o que você acha da adoção de crianças por casais homossexuais?  

 E o que você acha a respeito da ideia da pessoa nascer ou não homossexual? 

 E o casamento entre homossexuais? 
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